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Políticas e Gestão da Escola de Educação Integral em tempo integral 
 

A política de Educação Integral brasileira passa a ser discutida amplamente mais 
uma vez a partir do lançamento do Programa Escola em Tempo Integral pelo Gover-
no Federal instituído pela Lei n. 14.640, de 31 de julho de 2023 e da Portaria MEC n. 
1.495, de 2 de agosto de 2023, que regulamenta e visa fomentar a criação de matrí-
culas em tempo integral em todas as etapas e modalidades da educação básica, na 
perspectiva da Educação Integral. A construção de um projeto nacional de Educação 
Integral não aparece pela primeira vez na história da educação brasileira, segundo 
Moll (2012, p. 28 e 2024b, min. 24), estamos vivendo o quarto movimento político de 
construção da educação integral em tempo integral no Brasil. O primeiro movimento 
foi impulsionado pela inquietação de Anísio Teixeira que, a partir da década de 
1930, com o Manifesto dos Pioneiros de 1932 como marco temporal inicial - pensa a 
educação integral como uma resposta às profundas desigualdades sociais brasilei-
ras e projeta as Escolas Parque. O segundo movimento ocorre a partir dos anos 
1980, quando Darcy Ribeiro propõe a criação dos Centros Integrados de Educação 
Pública - CIEPs, implantados no Rio de Janeiro e outras cidades posteriormente. O 
terceiro movimento político, acontece com a criação do Programa Mais Educação no 
segundo governo de Luis Inácio Lula da Silva, como transitoriedade e ação indutora 
para que cada rede de ensino/escola pudesse desenvolver suas próprias propostas 
de Educação Integral em articulação com seus territórios (LIMA, 2013). Embora a 
história nos remeta a constantes esforços na construção da política de Educação 
Integral, as rupturas democráticas brasileiras que resultaram em profundas mudan-
ças nos programas de educação também fizeram com que as políticas educacionais 
de Educação Integral sofressem descontinuidades e, em 2023, o governo federal 
brasileiro lança o que pretende ser o quarto movimento político de construção da 
Educação Integral: o Programa Escola em Tempo Integral. Nesta pesquisa qualitati-
va, bibliográfica e documental, buscamos identificar como se constitui o quarto mo-
vimento político, as bases permanentes e as novas perspectivas empregadas no 
Programa Escola em Tempo Integral em relação aos movimentos das políticas de 
Educação Integral brasileiras anteriores, considerando como categoria central o 
conceito de Educação Integral e utilizando a tipologia de análise das Políticas de 
Educação Integral em Tempo Integral desenvolvida por Parente (2016 e 2020). 
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